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Editorial
Administração encerra o ano com uma

excelente aceitação popular, mas falha ao não
adotar medidas contra os chefes de divisão,

chefe de gabinete e chefe de governo
A administração municipal de João Monlevade, composta pelos responsáveis pel-

as finanças públicas do município, o médico Dr. Laércio Ribeiro e o engenheiro Fabri-
cio Lopes, encerrou o terceiro ano de mandato com ótima aceitação popular. No
entanto, peca por não tomar medidas contra chefes de divisão, chefe de gabinete e
chefe de governo.

A meta do governo foi cumprida nos 120 dias de governo, com a execução dos
programas acordados com a população, incluindo a realização de obras, canalizações,
asfaltamento de ruas, instalação de iluminação com lâmpadas LED, entre outros. Com-
promissos como o pagamento em dia dos salários dos servidores, a manutenção das
finanças em ordem, o aumento salarial dos funcionários e o incremento nos repasses
ao hospital foram cumpridos. Além disso, todas as obras deixadas pela ex-prefeita
Simone Moreira foram finalizadas, e imóveis foram adquiridos para a prefeitura, antes
alugados por valores exorbitantes na gestão anterior, como é o caso da casa do Bem-
viver, parada há anos e sem atividades, que em breve voltará a atender a comunidade
com diversos serviços.

Os gestores também alcançaram um marco grandioso para a região do Cruzeiro Celeste
ao recuperar uma área extensa com 16 lotes, doada por uma moradora ao ex-prefeito Carlos
Moreira. Este prometera construir um clube, mas não cumpriu, passando o espaço para a
instituição federal Sest/Senat, que também não concretizou o projeto. Laércio e Fabricio
conseguiram a área de volta, e especula-se que boas iniciativas ocorrerão no local para
servir à comunidade, conforme o propósito da moradora e de seus familiares.

Carlos Moreira e alguns aliados venderam cotas a diversas famílias para associar-
em-se ao clube que nunca existiu, sem oferecer devolução do dinheiro, conforme
consta em recibos sob posse do Celeste.

Este breve resumo destaca a responsabilidade com que o governo vem administ-
rando a cidade. Embora apresentado sem muitos detalhes, preserva a veracidade das
informações. Para aqueles que duvidarem, basta comparecer aos locais mencionados.

Os chefes de governo, chefe de gabinete e chefes de divisão demandam ações
imediatas por parte de Laércio Ribeiro e Fabricio Lopes

A administração enfrenta desafios que demandam a atenção imediata de Laércio
Ribeiro e Fabricio Lopes. Em 2023, alguns servidores bem remunerados demonstram
falta de comprometimento, ausentando-se ou chegando tarde ao trabalho, além de se
envolverem em atividades políticas durante o expediente. Chefes de gabinete são
acusados de não cumprir suas responsabilidades, escondendo o prefeito e negligen-
ciando suas obrigações.

No setor de garagem, chefes de divisão são criticados por fofocas, perseguição a
servidores e até mesmo brigas, enquanto assédios persistem. Laércio e Fabricio pre-
cisam tomar medidas efetivas contra esses comportamentos inadequados, que com-
prometem a imagem do governo. Erros grosseiros em diversos setores são abafados
por funcionários de alto escalão, transmitindo péssimos exemplos.

É esperado que em 2024, os ocupantes dos cargos mais elevados na administração
municipal revertam essa situação. A possibilidade de retirar, transferir ou até demitir
aqueles que não contribuem positivamente para a população deve ser considerada.
Esses comportamentos prejudicam não apenas a imagem do governo, mas também
questionam a capacidade dos gestores de desempenharem suas funções diante das
excelentes remunerações recebidas.

Os gestores precisam estar cientes das ações dos servidores e agir proativamente.
Sugere-se que Laércio e Fabricio dediquem um tempo para avaliar e corrigir a situação,
adotando medidas rigorosas se necessário. A inatividade diante desse comportamen-
to prejudicial pode resultar em perda de confiança e apoio popular. A população
aguarda ações concretas para resolver esses problemas.

¹ Por que estás ao longe, SENHOR? Por que te escondes nos tempos de angústia?
² Os ímpios na sua arrogância perseguem furiosamente o pobre; sejam apanhados nas ciladas que

maquinaram. ³ Porque o ímpio gloria-se do desejo da sua alma; bendiz ao avarento, e renuncia ao
Senhor. 4 Pela altivez do seu rosto o ímpio não busca a Deus; todas as suas cogitações são que não
há Deus. 5 Os seus caminhos atormentam sempre; os teus juízos estão longe da vista dele, em grande
altura, e despreza aos seus inimigos.

6 Diz em seu coração: Não serei abalado, porque nunca me verei na adversidade.
7 A sua boca está cheia de imprecações, de enganos e de astúcia; debaixo da sua língua há malícia

e maldade.
8 Põe-se de emboscada nas aldeias; nos lugares ocultos mata o inocente; os seus olhos estão

ocultamente fixos sobre o pobre.
? Arma ciladas no esconderijo, como o leão no seu covil; arma ciladas para roubar o pobre;

rouba-o, prendendo-o na sua rede.
¹° Encolhe-se, abaixa-se, para que os pobres caiam em suas fortes garras.
¹¹ Diz em seu coração: Deus esqueceu-se, cobriu o seu rosto, e nunca isto verá.
¹² Levanta-te, Senhor. Ó Deus, levanta a tua mão; não te esqueças dos humildes.
¹³ Por que blasfema o ímpio de Deus? dizendo no seu coração: Tu não o esquadrinharás?
¹4 Tu o viste, porque atentas para o trabalho e enfado, para o retribuir com tuas mãos; a ti o

pobre se encomenda; tu és o auxílio do órfão.
¹5 Quebra o braço do ímpio e malvado; busca a sua impiedade, até que nenhuma encontres.
¹6 O Senhor é Rei eterno; da sua terra perecerão os gentios.
¹7 Senhor, tu ouviste os desejos dos mansos; confortarás os seus corações; os teus ouvidos

estarão abertos para eles;
¹8 Para fazer justiça ao órfão e ao oprimido, a fim de que o homem da terra não prossiga mais

em usar da violência.
Salmos 10:1-18

Salmos 10

A Rua 2, no bairro Sion, enfrenta um problema crescente, pois a cratera na área está
piorando. Troncos de árvores já caíram dentro do córrego, o barranco continua ce-
dendo e já derrubou parte do calçamento. Na parte interna do sulco aberto, que recebe
toda a água que desce dos bairros centralizados na parte de cima e dos comércios, a
cada dia desce mais a terra. O setor de Obras já foi comunicado através de O Celeste.
Com o fim do ano se aproximando e o período chuvoso, até o momento, nenhuma
visita surgiu para avaliar um caso que pode deixar casas em risco e sem trajeto para
carros, devido à falta de um muro de contenção. Isso pode resultar em consequências
inesperadas e custosas para os poderes públicos.

Gilson Elói



3CIDADE 11 a 23 de dezembro de 2023

DENÚNCIAS GRAVES

JOÃO MONLEVADE -
Lucrando com a venda de
cachorro-quente e refrig-
erante dentro de uma es-
cola pública, graves
denúncias chegaram à re-
dação, indicando a ne-
cessidade de uma inves-
tigação séria. Mães, sob

Crianças carentes choraram por não ter dinheiro
para compra do lanche enquanto cachorro-quente

e refrigerante são vendidos dentro da escola
anonimato, relataram ao O
Celeste que na Escola
Monteiro Lobato, no bair-
ro Cruzeiro Celeste, indi-
víduos ligados ao ambi-
ente escolar estariam
vendendo esses produ-
tos aos alunos, durante
os períodos de recreio

pela manhã e tarde.
A atitude tem causa-

do revolta entre várias
mães, que afirmam rece-
ber reclamações de seus
f i lhos ,  desejosos  de
consumir os lanches,
mas incapazes de fazê-
lo devido à falta de re-

cursos. A situação é tão
preocupante que algu-
mas crianças carentes
chegaram a chorar por
não terem dinheiro para
comprar o lanche. Seg-
undo as denúncias, foi
até criado um Pix para
que os pais que desejem

adquir ir  os  produtos
para seus filhos efetu-
em o pagamento.

Até o fechamento
desta edição, O Celeste
tentou, sem sucesso, en-
trar em contato com al-
guém na instituição
pública para esclareci-

mentos. A situação de-
manda uma investigação
aprofundada para es-
clarecer os fatos e garan-
tir a integridade e o bem-
estar dos alunos, além de
preservar a ética e o
propósito das institu-
ições de ensino público.

JOÃO MONLEVADE -
A empresa responsável
pela capina e varrição do
município, a Ponte de Mi-
nas, tem concentrado os
serviços nas avenidas e
praças do centro da ci-
dade, onde é possível ob-
servar funcionários. No
entanto, a eficiência no
recolhimento do lixo após
o trabalho realizado tem
sido questionada.

Em alguns locais, o
recolhimento não ocorre
de forma eficaz, levando a
acumulações de resíduos
a ponto de o mato secar e
formar montes jogados
pelo ambiente. Além dis-
so, a empresa parece não
dispor de caminhões e
funcionários em número
suficiente para atender
uma cidade com mais de
80 mil habitantes.

Outra preocupação é o
estado avançado e antigo
do ônibus utilizado para
levar e buscar os funci-
onários, emitindo fumaça
por meio de um sistema
antiquado, causando polu-
ição nas ruas. Há suspeit-
as de falta de catalisador
no veículo para conter a

emissão de poluentes.
Nesta edição de dezem-

bro, observa-se a falta de
capina, especialmente em
locais como a Avenida
Barão de Cocais, princi-
pais ruas do bairro Nova
Esperança e  no bairro
Areia Preta. Além disso, em
alguns trechos da Aveni-
da Getúlio Vargas, próximo
a um abrigo de ônibus,
percebe-se uma prestação
de serviço insatisfatória.

É importante ressaltar
que a responsabilidade
não recai sobre os funci-
onários, que são recon-
hecidos pelo seu empen-
ho. No entanto, a empre-
sa parece não contar com
um número adequado de
trabalhadores para atend-
er eficientemente a ci-
dade, que possui cente-
nas de bairros, incluindo
30 apenas na região do
Cruzeiro Celeste.

A Ponte de Minas está
atuando na cidade desde
2015, mas, até o momento,
não apresentou um
quadro satisfatório para
justificar os valores rece-
bidos, que chegam a mil-
hões, além de reajustes já

pagos. O Celeste continu-
ará solicitando documen-
tos para esclarecer à pop-

ulação os detalhes finan-
ceiros e buscar melhorias
para o serviço prestado.

Fotos: Gilson Elói

 Descaso evidente: Limpeza de João Monlevade
à mercê da empresa Pontes de Minas
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Crianças sofrem com picadas de insetos, febre alta e
vivem em situação desumana junto de seus familiares

no bairro Sion, na região do Cruzeiro Celeste
JOÃO MONLEVADE -

Os moradores da rua
Travessa, no bairro Sion,
têm enfrentado uma situ-
ação extremamente preo-
cupante e desumana. Se-
gundo relatos de pessoas
que procuraram a reporta-
gem do Celeste, um vizin-
ho tem acumulado diver-
sos lixos e resíduos em um
lote na rua citada.

Entre os resíduos que
estão sendo acumulados,
destacam-se lixo, papelão,
restos de móveis, plásti-
cos e outros. Conforme
denúncia, esses resíduos
têm atraído diversos ani-
mais peçonhentos, piolhos
de cobra, cobras, roedores
(como ratos) e diversos in-
setos (aranhas, mosquitos
e pernilongos), sem con-
tar o mau cheiro.

A situação é tão con-
strangedora para os mora-
dores que permanecer em
suas próprias residências
tem sido um desafio. Uma
moradora descreveu a situ-
ação de puro sofrimento:
"O odor do local que che-
ga dentro de casa é in-
suportável, não posso abrir
a janela e é difícil até fazer
as refeições aqui", de-

screveu e acrescentou que
"neste calor, não podemos
nem dormir de janela aber-
ta, pois sempre entra um
rato ou algum outro bicho",
informou ela ao jornal.

E não para por aí! A mo-
radora tem três filhos meno-
res, até presenciou um de
seus bebês com um "piol-
ho de cobra" na boca. Além
disso, conforme fotos apre-
sentadas ao jornal, os pe-
quenos têm sofrido com as
picadas de insetos (fotos
detalhe, de uma criança e
bichos peçonhentos),
atraídos pelo lixo .

"A pessoa que tem acu-
mulado esses lixos aí vem
de vez em quando com
mais materiais e joga no
lote baldio", pontuou todo
o ato, sob anonimato, ale-
gando que crianças e be-
bês, devido à casa fecha-
da e sem ventilação, têm
febre até 40 graus.

Questionada se já
procurou os órgãos com-
petentes para tomada de
providências, relatou que
sim, mas que nada foi feito
para mudar a situação.

"Eu e juntamente de
outras pessoas já estivem-
os em diversos órgãos; não

houve interesse pela nossa
causa. Continuamos sof-
rendo com a situação. Até
nossos filhos pequenos
choram e dizem que não
aguentam mais." O senhor
autor de toda a ação, é re-
sponsável pelo recolhimen-
to de todo material na rua e
deposita no lote, que, de
acordo com alguns dos de-
nunciantes, é área perten-
cente a órgão público e sem
proteção de cerca. Quando
questionado, recusa-se a
parar e confronta com gros-
seria os moradores.

Na sexta-feira, 08 (feria-
do), desse mês de dezem-
bro, fogo foi ateado no lo-
cal, por alguém, não supor-
tando mais conviver com
bichos e o mau cheiro. O
fogo, que começou no do-
mingo, 10, permaneceu até
o até o dia 13, sufocando
adultos, idosos e crianças
com a fumaça.

Sem querer ter a iden-
tidade revelada, uma out-
ra moradora contou: "O
Corpo de Bombeiros não
conseguiu apagar as cha-
mas, pedindo para as
famílias mais próximas do
lote abandonar as residên-
cias, sem terem para onde

ir", disse. Até o fechamen-
to da edição, a situação se
encontrava crítica. Grande
parte do material (foto a
esquerda), foram queima-
dos e outros já começam
aparecer no lote.

O que diz a Lei
Conforme o artigo 255

da Constituição Federal
de 1988, é direito de todos
o acesso a um meio ambi-
ente ecologicamente equil-
ibrado, bem de uso comum

do povo e essencial à sa-
dia qualidade de vida. Im-
põe-se ao Poder Público e
à coletividade o dever de
defendê-lo e preservá-lo
para as presentes e futur-
as gerações.

Fotos: Divulgação
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Presidente da Câmara prestigia entrega
da Medalha Desembargador Hélio Costa

JOÃO MONLEVADE
- Na tarde desta terça-fei-
ra, o presidente da Câma-
ra Municipal de João
Monlevade, Fernando
Linhares (União), e o
vereador Belmar Diniz
(PT), participaram do
evento de entrega da
Medalha Desembargador

Hélio Costa. A solenidade
ocorreu no Salão do Júri da
Comarca do município e
contou também com as pre-
senças do juiz de direito e
diretor do Fórum, Estevão
José Damásio, do
prefeito Dr. Laércio
Ribeiro, do delegado de
Polícia Civil, Bernardo de

Barros Machado, do Co-
mandante da 17ª Cia. Ind.
De Polícia Militar, te-
nente-coronel Edivaldo
Fernandes e da presi-
dente da OAB-JM, Laris-
sa Santiago, além de
servidores do Fórum e
parentes e amigos dos
homenageados.

A Delegada de Polícia Civil, Camila Batista Alves
foi agraciada com a Medalha.

Na cerimônia, também foram homenageados com Menção honrosa o Tenente
João Daniel Martins Flores e o colaborador Antônio Martins de Oliveira, vigilante,
eleito como servidor do ano.

A escolha da Dra. Camila para receber a honraria foi feita pela Comissão, formada
pelo Juiz Estevão Damásio, o presidente Fernando Linhares, o prefeito Dr. Laércio, a
promotora da 2ª Promotoria de Justiça da Comarca de João Monlevade, Dra. Júlia
Baccarini de Castro Figueiredo Teixeira e da representante da OAB João Monlevade,
tesoureira Mariane Cabral Lima Alves Pantuza.

A Comissão enfatizou que a seleção da Dra. Camila se deu em reconhecimento ao
importante trabalho desempenhado por ela no setor judiciário, bem como à sua
significativa contribuição para o município.

Fotos: Divulgação
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JOÃO MONLEVADE -
Um sofrimento que parece
não ter fim: os moradores
residentes na parte de cima
da Rua Bélgica, localidade
com desmembramento du-
rante a construção da Ro-
tatória do trevo do bairro
Cruzeiro Celeste às mar-
gens da BR 381, quando o
local ainda era conhecido
por Jacuí de Cima, enfren-
tam inundações nos perío-
dos chuvosos, e nada
mudou. Uma realidade que
perdura por mais de
cinquenta anos.

Os habitantes continu-
am sendo surpreendidos
com as fortes tempesta-
des, resultando em prejuí-

Tubulação usada para escoar o excesso de água da Rua Bélgica
e servir de alerta, construída pelo DNIT, nada resolve, e famílias

sofrem os mesmos alagamentos e prejuízos com as chuvas

zos em imóveis, eletro-
domésticos, alimentos,
roupas e outros. O quadro
agravante sempre foi pro-
veniente de enxurradas,
lamas e lixo que descem
pelo córrego quando
começa a chover. A sujei-
ra e o grande volume de
água dos bairros adja-
centes na região do
Cruzeiro Celeste seguem
pelo curso d'água aberto,
passando por trás das ca-
sas da Rua Bélgica.

Os moradores que resi-
dem na outra parte da rua,
onde se encontra a Ro-
tatória, não são atingidos,
protegidos justamente pel-
as pequenas manilhas que,

no entanto, não suportam
o volume de água e não
têm a largura adequada
para impedir que toda a
sujeira contida alcance
suas casas. Caso contrário,
o número de atingidos se-
ria ainda maior.

A área pertence e é
de responsabilidade

do DNIT
Em 2021, três meses

consecutivos de chuvas
levaram os moradores a
momentos de desespero e
medo, resultando em al-
guns abandonando suas
moradias e outros en-
frentando danos de até R$
7 mil, com águas invadin-

do os cômodos, sem
qualquer ressarcimento.

Em 2022, cientes da
tragédia vivida pelas
famílias, o órgão federal re-
sponsável pela área
(DNIT) construiu um ex-
travasor, uma tubulação
destinada a escoar o exces-
so de água e servir como
alerta. A prefeitura abriu
uma parte da rua e realizou
o asfaltamento, gerando
esperanças de que os prob-
lemas estavam resolvidos
com a obra do Departamen-
to de Estradas.

Entretanto, em janeiro
de 2023, a situação se repe-
tiu. O córrego ficou cober-
to de lama e lixo, invadin-

do a rua e as casas, cau-
sando mais prejuízos a to-
dos. A prefeitura não pos-
sui autorização nem equi-
pamentos adequados para
analisar a situação interna
do canal e efetuar a troca
de manilhas menores por
maiores, uma responsabil-
idade que cabe ao DNIT.

Segundo informações
de uma fonte anônima, o
órgão federal não dispõe

da máquina apropriada
para lavar e desentupir as
manilhas abaixo da ro-
tatória, sendo somente o
DNIT capaz de realizar as
trocas necessárias. A falta
de ações efetivas gera pre-
ocupações e frustrações
entre os moradores, que
esperam uma solução efi-
ciente para evitar novos
episódios de alagamento
e prejuízos (fotos).

Fotos: Gilson Elói
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A Beleza Exótica de Isabelly Vitória
Beleza macante de Isabelly Vitória Lima de Freitas. Além
de exercer a profissão de Lash Designer, ela possui

formação como modelo e almeja trilhar caminhos no
mundo da moda e estética.

Natasha Barcelos
A linda Natasha Barcellos de Oliveira, profissional

destacada na Câmara de João Monlevade, uma referência
em educação e simpatia.

A linda, Jamilly
Jully dos Santos Felipe,

Servidora Pública,
caloura do 1° período

de Engenharia
Ambiental, e 6° período
de Direito, Modelo da
prestigiada Loja Doce

Marie Homewear.

Felizes no Amor
O encantador

casal, Guilherme
Oliveira e sua

namorada Gabriele
Silva, celebra o amor.

Coincidência é que
ambos comemoram
seus aniversários no
mesmo mês. Ele, no
dia 12, e ela, no dia
23, de novembro.

Aproveitando um dos
belos locais de Cabo
de Santo Agostinho,

em Pernambuco.
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Excelência Profissional
na Embrater:

Éverton Cazita Martins
em destaque, dedicado e

especializado no quadro de
funcionários do renomado
grupo Embrater, em João

Monlevade. Cazita
desempenha a função de

consultor e especialista em
vendas de veículos novos e
seminovos, evidenciando

sua competência e
conhecimento no ramo.

Óptica do Toninho, nova loja dentro do Hiper Mercado em João Monlevade
No dia 11, segunda-feira, a família Óptica do Toninho (foto), inauguraram mais uma loja

em João Monlevade, agora, dentro do Hiper Comercial. A nova loja com opções de óculos
inovadores carregados de beleza e design, com uma proposta surpresa. A Óptica chega

para dar comodidade e facilitar a vida de muitas pessoas e com preços especiais. O novo
empreendimento disponibilizará diversos lançamentos de marcas variadas, além da marca

Uno, marca própria da Óptica do Toninho.

Shoes em
Salvador

Beleza e
sensualidade de
Ana Luiza Dias

Miranda,
aproveitando

férias em
Salvador (Bahia).

Shoes, como é
mais conhecida

por todos, ocupa
um dos cargos de

assessora
parlamentar,

assessorando com
excelência o

representante de
João Monlevade,

Rael Alves.

Mais uma data festiva
Combinando sua beleza e elegância, Elizabeth Soares,
aparece na coluna desta social da semana, em data

especial, ela, que no dia 15, completou mais um
aniversário. Elizabeth faz parte do grupo de excelentes

profissionais da Empresa Logos Imobiliária,
na função de secretária.

Rayane Thiele Pereira
Formada em administração, empresária e proprietária

da Realize Soluções Financeiras, empresa especializada em financiamento
e refinanciamento de veículos na cidade de João Monlevade e região.

Geruza Cristina
Barcellos Ambrósio,
brilhando na coluna

dessa semana. Geruza é
assessora parlamentar
do vereador Gustavo

Prandini. Um coisa que
desperta atenção de
todos é o seu jeito

cativante e sempre com
autoestima, esbanjando
felicidades e, claro, uma

ótima profissional.
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Local tem filas de carros,
manobras perigosas, excesso

de velocidade, placas de
autopeças causando

poluição visual e pedestres
correndo riscos de vida

AVENIDA RESPLENDOR E
SEUS DIVERSOS PROBLEMAS

JOÃO MONLEVADE - A Avenida Resplendor foi construída com

o intuito de desafogar o trânsito da Avenida Nova York, a mais mov-

imentada do bairro Cruzeiro Celeste, proporcionando acesso a diver-
sas ruas vizinhas e às margens da BR 381. No entanto, sem planeja-

mento adequado, tornou-se uma das vias mais perigosas da região. A

avenida se estende do trevo do bairro até a subida da Nova York,
apresentando falta de placas sinalizadoras, ausência de pinturas de

faixas de pedestres e carência de vigilância para conter abusos.

O flash realizado pelo jornal "O Celeste" entre 09:00 e 09:10 mostra
a situação do local. Há filas de carros, pedestres caminhando na

pista, caminhões transitando pelo meio da via, desrespeitando os

direitos dos pedestres. Pessoas a pé se deslocam entre os veículos, e
há até mesmo um caminhão parado em local proibido. Motoristas

impacientes realizam manobras arriscadas, enquanto motociclistas e

veículos de grande porte aumentam o risco de acidentes.
Além disso, uma grande placa de publicidade de uma autopeça

foi instalada no local destinado a pedestres, causando poluição

visual. A falta de fiscalização por parte dos agentes de posturas,
com poderes para autuar e multar, levanta questionamentos so-

bre a atuação desses profissionais remunerados para organizar e

coibir abusos na cidade.
É urgente que o setor responsável pelo trânsito e fiscalização

intervenha nessa situação. Os agentes devem abandonar o uso

excessivo de celulares, interrupções em suas atividades para bate-
papos e filas, e direcionar seus esforços para a organização e

segurança da cidade.

Gilson Elói



Moradora implora por socorro no Paineiras
Terreno vira depósito de gatos e agora homem é flagrado promovendo atos obscenos

JOÃO MONLEVADE -
No bairro Paineiras, mora-
dores da rua Francisco
Moreira Machado, contin-
uam vivendo a situação
angustiante que persiste
sem solução, mesmo após
duas denúncias anteriores
feitas pelo jornal O Ce-
leste. Pessoas desconhe-
cidas têm deixado gatos
em caixas no lote com uma
casa abandonada (foto), e
os transtornos gerando
odor insuportável se pro-
logam. Um homem
desconhecido, continua
praticando atos obscenos,
pouco se importando com
as moradoras.

A situação se arrasta há
meses, e apesar das

denúncias feitas pelo jor-
nal O Celeste, nenhuma
providência foi tomada.
Uma moradora destaca
que o lote vago nas prox-
imidades se transformou
em um depósito de entul-
hos, pertencente a uma
servidora pública da Vig-
ilância em Saúde (Visa)
que nem cercar o lote, cer-
ca. As tentativas de solu-
cionar a questão com os
órgãos competentes es-
barraram em burocracias e
demoras num cenário pre-
ocupante. A população do
bairro Paineiras espera
que, desta vez, recebam a
devida atenção para re-
solver essa situação in-
sustentável.

Fotos: Gilson Elói
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JOÃO MONLEVADE -
O Departamento de Água
e Esgoto (DAE) está sob
intensa crítica após
denúncia de um leitor e
advogado local, que prefe-
riu não ter seu nome reve-
lado. A alegação central é
de que o DAE estaria im-
pondo aos consumidores
a compra do hidrômetro
juntamente com o serviço
de ligação de água, práti-
ca que configuraria venda
casada, proibida pelo Có-
digo do Consumidor.

Em contato com a re-
dação do jornal Celeste, o
denunciante afirmou cat-
egoricamente: "O DAE
passou a obrigar o consu-
midor a comprar o
hidrômetro junto com o
serviço de ligação de água.
De acordo com o Código
do Consumidor, é infração
normalmente conhecida
como venda casada."

O Celeste procurou es-
clarecimentos junto ao
diretor do DAE, o senhor
José Afonso, que emitiu

Consumidores denuncia prática
abusiva do DAE por “venda casada”

uma nota em resposta à
denúncia. Na nota, Afon-
so argumenta que o DAE
não comercializa insumos
ou produtos relacionados
ao saneamento e que a au-
tarquia é prestadora de
serviços públicos de abas-
tecimento. Ele destaca que
as taxas e tarifas são
definidas com base em
estudos técnicos da agên-
cia reguladora (ARISB-
MG) a cada ano.

A polêmica gira em tor-
no da inclusão do
hidrômetro na tarifa de
ligação. Segundo José
Afonso, anteriormente, o
consumidor comprava o
hidrômetro, mas isso não
garantia sua posse, e
qualquer manipulação in-
devida resultaria em multas.
Ele ainda destaca que a
agência reguladora orien-
ta a inclusão do hidrômetro
na taxa, conforme a res-
olução N° 33 do regula-
mento da ARISB MG, dis-
ponível para consulta
pública no site da agência.

"Não compreendo a fala
e a motivação do consum-
idor, uma vez que ele cita
apenas o hidrômetro e
desconsidera tubos, con-

exões e registro. Deixo
bem claro que nenhum
material utilizado nas ativ-
idades do DAE é comer-
cializado, pois isso fere o

objeto e princípios de cri-
ação da autarquia," afirma
o diretor na nota.

O Celeste continuará
acompanhando o desdo-

bramento dessa denúncia,
buscando esclarecimen-
tos e ouvindo a comu-
nidade local afetada por
essa prática.

Árvore que sofreu riscos de corte e envenenamento
na avenida Alberto Lima, em João Monlevade,

hoje é um dos cartões-postais mais belos da cidade
JOÃO MONLEVADE - A árvore que esteve sob

risco de corte e envenenamento na Avenida Alberto
Lima, em João Monlevade, após denúncia do O Ce-

leste, hoje é um dos cartões postais mais bonitos da

cidade. A foto mostra a beleza desta árvore, com uma
combinação de folhas verdes e flores amarelas. Essa

espécie quase foi removida do local para beneficiar

uma empresa recém-chegada à cidade. A natureza
sofreu com entulhos de massa de cimento no tron-

co, tentativas de envenenamento e começou a ser

podada drasticamente, mas essas ações crimino-
sas foram interrompidas após várias denúncias,

com textos e imagens, feitas pelo O Celeste na

época. O registro, datado de 12 de dezembro de
2023, às 12:09, encanta quem passa pelo local, of-

erecendo sombra e outros benefícios à vida.

Gilson Elói
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Dr. Laércio e Fabrício assinam contratos
para investimentos em saneamento básico

para João Monlevade e Médio Piracicaba
João Monlevade e região receberão recursos de R$ 35 milhões

por meio de convênios com CBH-Piracicaba e CBH-Doce
JOÃO MONLEVADE -

O prefeito de João Monle-
vade, Dr. Laércio Ribeiro
(PT), e o vice-prefeito e
secretário municipal de
Planejamento e Desenvolvi-
mento Econômico, Fabrício
Lopes (Avante), partici-
param da solenidade de as-
sinaturas de contratos e
projetos de saneamento
básico e meio ambiente
para João Monlevade e
região na manhã desta
quarta-feira (6), na sede da
Associação dos Municí-
pios da Microrregião do
Médio Rio Piracicaba (Ame-
pi), em João Monlevade.

Os convênios, que irão
disponibilizar investimen-
tos na ordem de R$ 35 mil-
hões, foram assinados
entre municípios inte-
grantes da Amepi e o Co-

Divulgação

Vivo, Programa de Seg-
urança Hídrica e o Progra-
ma de Convivência com as
Cheias, com o objetivo de
reduzir o lançamento de
esgoto sem tratamento
nos cursos d'água e
otimizar o sistema de dis-
tribuição de água tratada.
O investimento será um
dos maiores já disponibi-
lizados para a região, pro-
porcionando melhorias na
qualidade da água.

O prefeito Dr. Laércio
Ribeiro destacou que o
compromisso dos gestores
públicos da região com a
qualidade de vida e o fu-
turo da população é evi-
dente. Ele enfatizou a im-
portância do saneamento
básico e meio ambiente para
os municípios que com-
põem o Médio Piracicaba.

O vice-prefeito Fabrício
Lopes ressaltou a relevân-
cia das parcerias para a
execução dos projetos dos
comitês, evidenciando
que as parcerias, o diálogo
e a união regional são fun-
damentais para o desen-
volvimento sustentável da
região. Ele expressou a es-
perança de que esses con-
vênios sejam os primeiros
de muitos outros.

A solenidade de assi-
natura dos contratos con-
tou com a presença de
prefeitos, vices e secretári-
os municipais das cidades
de João Monlevade, Itabi-
ra, Bela Vista de Minas, Rio
Piracicaba, Nova Era, São
Domingos do Prata, Bom
Jesus do Amparo, Dom
Silvério, Santa Bárbara e
Nova União.

mitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Piracicaba (CBH
Piracicaba), Comitê da
Bacia do Rio Doce (CBH-
Doce) e Agedoce. Os re-
cursos serão investidos
pelos comitês em obras e
projetos de saneamento

básico, esgotamento san-
itário e abastecimento de
água que beneficiarão
diretamente cerca de 130
mil pessoas.

Dentro dos projetos,
João Monlevade será con-
templado com aproximada-

mente R$ 16 milhões, e
parte desses recursos será
investida na finalização
das obras da Estação de
Tratamento de Esgoto
(ETE) do Cruzeiro Celeste.

Os contratos abrangem
os projetos Protratar, Rio
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Câmara Municipal condecora estudantes
com a Medalha Mérito Escolar 2023

JOÃO MONLEVADE -
O anfiteatro do Centro
Educacional ficou lotado
na noite da terça-feira, (05/
12), para condecorar os
estudantes destaques do
ano de 2023. A entrega da
Medalha do Mérito Esco-
lar é feita pela Câmara
Municipal de João Mon-
levade, que concedeu a
honraria a 96 alunos de
32 instituições de ensino
da rede pública e privada
do município.

A indicação das home-
nageadas ficou a cargo das
escolas, com critérios de
escolha definidos por cada
instituição que apresent-
aram três nomes de
estudantes que receberam
as medalhas de ouro, prata
e bronze. A Medalha do
Mérito Escolar foi criada
em 2005 com objetivo de
homenagear e reconhecer
o bom desempenho dos
alunos e incentivá-los aos
estudos.

O grande público pre-
sente na cerimônia era
composto por pais, famil-
iares e amigos dos home-
nageados, bem como rep-

resentantes das institu-
ições de ensino. A mesa da
solenidade foi composta
pelo presidente da Casa,
Fernando Linhares (Un-
ião); o vice-prefeito, Fabrí-
cio Lopes; o vice-presi-
dente da Casa, Gustavo
Maciel (Podemos), o seg-
undo secretário Revetrie
Teixeira (MDB), e os vere-
adores Belmar Diniz (PT),
Bruno Cabeção (Avante),
Doró da Saúde (PDT),
Gustavo Prandini (PCdoB),
Leles Pontes (PR), Mar-
quinho Dornelas (PDT) e
Thiago Titó (PDT). Os
vereadores Dr. Presunto
(PDT), Pastor Lieberth
(União), Rael Alves
(PSDB), Tonhão (Cidada-
nia) e Vanderlei Miranda
(PL) justificaram ausência.

A secretária de Edu-
cação, Maria do Sagrado,
parabenizou e destacou o
desempenho e esforços
dos alunos. "Tenho certe-
za de que os valores que
vocês carregam com
vocês abrirão portas pela
vida. Desejo que vocês
perseverem nos estudos e
continuem considerando

que a escola é um espaço
de desenvolvimento".

O diretor da SER Nova
Era, Joel dos Santos, tam-
bém fez uso da palavra
para parabenizar os alun-
os e suas famílias. "As
famílias são nossa ponte.
Elas possuem um papel
importante para que todas
as ações realizadas nas es-
colas aconteçam. Parabe-
nizo a toda equipe escolar
e os nossos estudantes".

O vice-prefeito, Fabrí-
cio Lopes, parabenizou os
alunos, as escolas e as
famílias. "Certamente, to-
dos vocês estão transfor-
mando o nosso país. Sa-
bemos que todo investi-
mento que fizermos na ed-
ucação ainda será pouco".

O presidente da Casa,
Fernando Linhares, enal-
teceu a excelência ac-
adêmica dos estudantes e
destacou a importância
das instituições de ensino
na educação dos jovens.
"Hoje celebramos não ap-
enas o conhecimento ad-
quirido, mas também o es-
forço, a dedicação e a
paixão pelo aprendizado".

ACOM CMJM
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Com o fracasso do leilão, duplicação
da BR-381 vira o ioiô mineiro

JOÃO MONLEVADE -
O leilão, que visava con-
ceder a "Rodovia da
morte," permanece adiado
para 2024 devido à falta de
interessados em realizar a
tão sonhada obra de du-
plicação.

Após a frustração do
leilão para a concessão da
BR-381, no trecho entre
Belo Horizonte e Governa-
dor Valadares, inicial-
mente programado para 24
de novembro, algumas
entidades, como o Movi-
mento Pró-Vida da BR-381,
têm defendido uma série
de ações e propostas para
tentar agilizar a retomada
de um novo leilão e mini-
mizar os problemas da es-
trada enquanto ela não é
duplicada. Uma das sug-
estões é realizar obras na
saída de Belo Horizonte em
direção a Governador Val-
adares para melhorar o trân-
sito e proporcionar mais
segurança aos pedestres.

A ideia é entrar em con-
tato com o Ministério dos
Transportes para imple-
mentar com urgência uma
faixa adicional no trecho da
BR entre o KM 457 - início
do Anel Rodoviário de Belo
Horizonte - e o KM 444 - no
Posto Fumaça. A entidade
destaca que essa área en-
frenta congestionamentos
persistentes e, sem inter-
venção imediata, poderá
causar mais acidentes e
transtornos. Além disso, o
grupo pretende solicitar um
aumento nos recursos do
DNIT-MG para investi-
mentos e manutenção da
rodovia ao longo de
seus 304 quilômetros,
visando aliviar as di-
ficuldades dos motoris-
tas que trafegam por ela.

O leilão foi adiado após
nenhuma empresa ter
manifestado interesse em
assumir a rodovia. Com o
desinteresse, o Ministério

dos Transportes e a Agên-
cia Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT)
informaram que o evento
foi adiado e deve ser real-
izado no primeiro semes-
tre de 2024.

Inicialmente, o governo
previa mais de R$ 10 bil-
hões em investimentos
com a concessão, em um
contrato planejado para 30
anos. A empresa vencedo-
ra seria aquela que ofere-
cesse o maior desconto na
tarifa de pedágio. O Min-
istério dos Transportes
afirmou que continua de-
terminado em encontrar
uma solução para modern-
izar e adequar a ca-
pacidade da BR-381,
destacando que esta é a
terceira tentativa de leiloar
o trecho, após tentativas
em 2021 e 2022.

Rodovia da Morte
Considerada uma das

rodovias mais perigosas
do país, com um alto índice
de acidentes fatais e con-
gestionamentos, o trecho
da BR-381 que liga Belo
Horizonte a Governador
Valadares infelizmente

ganhou o apelido de "Ro-
dovia da Morte". A parte
mais crítica fica entre a
capital e o município de
João Monlevade, um per-
curso sinuoso de 116
quilômetros com subidas
e descidas acentuadas,
acumulando uma trágica
lista de vítimas fatais.

O Leilão
O edital de concessão

do trecho foi publicado
pela ANTT em julho deste
ano. O vencedor do pro-
cesso ficaria responsável
pela estrada por 30 anos,
e o investimento previsto
na via era de cerca de R$
10 bilhões ao longo desse
período. Aproximada-
mente metade desse mon-
tante seria destinada a
obras estruturais nos oito
primeiros anos da gestão.

As intervenções pre-
vistas no edital incluíam
134 quilômetros de dupli-
cação, 11,68 quilômetros
de vias marginais, 43,4
quilômetros de faixas adi-
cionais em pista dupla e
94,9 quilômetros em pista
simples, 152 quilômetros
de correções de traçado,

uma rampa de escape e 36
travessias de pedestres. O
documento também men-
cionava obras específicas
em pontos de maior risco
aos usuários, como a cri-
ação de uma terceira faixa
entre BH e o entroncamen-
to com a MG-434 na saída
para Itabira e duplicação
contínua entre Coronel
Fabriciano e Ipatinga, no
Vale do Aço.

O projeto também pre-
via a instalação de
câmeras de Detecção Au-
tomática de Incidentes
(DAI), que informam sobre
possíveis acidentes a um

Centro de Controle Oper-
acional (COO), respon-
sável pelo acionamento do
atendimento de resgate. A
concessionária vencedora
do leilão teria o direito de
operar cinco praças de
pedágio localizadas em
Caeté, João Monlevade,
Jaraguaçu, Belo Oriente e
Governador Valadares,
com tarifas variando de R$
11,19 a R$ 14,30.

Histórico da BR-381
1952: O trecho de ro-

dovia entre Belo Horizon-
te e João Monlevade foi
pavimentado;

1959: A ligação entre
Belo Horizonte e Pouso
Alegre, em pista simples,
durante o governo Jusceli-
no Kubitschek;

1990: A duplicação
do trecho norte da BR-
381 começou com a lei
n° 9.277/96, que trans-
feriu para os estados os
bens da União;

1998: O governador de
Minas Gerais, Eduardo Az-
eredo, firmou um acordo
com o então presidente
Fernando Henrique Car-
doso, prevendo a dupli-
cação entre Belo Horizon-
te e João Monlevade e uma
terceira faixa até Ipatinga,
financiados pela privatiza-
ção da Vale do Rio Doce;

1999: A rodovia é de-
volvida à União durante a
gestão do ex-presidente
Itamar Franco;

2009: O presidente
Lula inclui a duplicação do
trecho na fase dois do
PAC (Programa de Aceler-
ação do Crescimento);

2014: Primeira ordem
de serviço para a dupli-
cação no governo Dilma
Rousseff, fracionando a
rodovia em 11 lotes, dos
quais sete foram licitados;

2021 e 2022: São real-
izadas tentativas de leiloar
o trecho durante o gover-
no do ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Gilson Elói

O trecho da
rodovia
sentido João
Monlevade
conhecido
como Rodovia
da Morte
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Bela Vista de Minas investe R$15,9 milhões
em obras para o desenvolvimento da cidade

BELA VISTA DE MI-
NAS - A cidade de Bela
Vista de Minas tem se
destacado nos últimos
meses  por  seu com-
promisso com o desen-
volvimento urbano. Di-
versas obras estão em
andamento, evidencian-
do o empenho da admin-
istração municipal em
proporcionar melhorias
signif icat ivas para a
população.

Um dos projetos mais
ambiciosos em execução
é a canalização do cór-
rego no Bairro Lages, tre-
cho I, e da Rua 12 de
Maio. A obra, com um in-
vestimento expressivo de

R$ 7.105.396,74, visa mel-
horar a infraestrutura lo-
cal. Com um prazo de ex-
ecução de sete meses e fi-
nanciamento exclusiva-
mente com recursos próp-
rios, a iniciativa demon-
stra o comprometimento
da gestão com o bem-es-
tar da comunidade.

A área da Saúde tam-
bém recebe atenção espe-
cial, com a reforma da Ep-
idemiologia, um investi-
mento de R$ 194.361,19
totalmente proveniente
dos cofres municipais.
Com um prazo de ex-
ecução estimado em três
meses, a reforma tem
como objetivo proporcio-

nar um ambiente adequa-
do para o desenvolvimen-
to de ações voltadas à
saúde pública.

O icônico Parque de
Exposições Maestro
Valdivino dos Santos pas-
sa por uma reforma geral e

revitalização, representan-
do um investimento ro-
busto de R$ 7.503.263,98.
Com um prazo de ex-
ecução de sete meses e
recursos exclusivamente
municipais, a adminis-
tração busca preservar um

importante espaço cultur-
al e de lazer para os mora-
dores de Bela Vista.

Outro projeto em anda-
mento é a canalização da
Rua Camilo Augusto Bue-
no, uma intervenção es-
tratégica com um orça-
mento de R$ 1.124.619,88.
Com um prazo de quatro
meses para conclusão, a
iniciativa reforça o com-
promisso da cidade com o
ordenamento urbano e a
qualidade de vida dos
moradores.

A prefeita de Bela Vis-
ta de Minas, Samantha
Ávila e sua vice- Rode
Basílio, destacam a im-
portância dessas obras

para o progresso da ci-
dade. Elas afirmam que os
investimentos em recur-
sos próprios visam não
apenas melhorar a in-
fraestrutura, mas também
promover a qualidade de
vida da população.

Com esses investimen-
tos significativos e o
compromisso de realizar
obras que impactam pos-
itivamente a vida dos mu-
nícipes, Bela Vista de Mi-
nas caminha para um fu-
turo mais promissor e es-
truturado. A população
aguarda com expectativa
a conclusão desses pro-
jetos que prometem trans-
formar a cidade.

Fotos: Gilson Elói


